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NNo ano de 2025, quem passeia pelas ruas do centro de
São Paulo se depara com um grande espetáculo de luzes.
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Em 2025, a Prefeitura de São Paulo iluminou diversos pontos turísticos do centro da capital, uma forma de 
incentivar a ocupação da região à noite.

No Largo de São Bento, a Vila de Natal reúne 
pista de patinação, neve artificial, árvore de Na-
tal, Papai Noel e um palco para apresentações 
musicais. Já o Viaduto Santa Ifigênia exibe mais 
de 200 arcos iluminados ao longo de seus 225 
metros de extensão. 

Projeções de luz ocupam a fachada da Cate-
dral da Sé, que também abriga a Casa do Papai 
Noel voltada ao público infantil.

Outros espaços históricos do centro receberam 
decoração especial, como o Viaduto do Chá, o 
Pateo do Collegio e o Edifício Martinelli, que conta 

com cem refletores, mil estrobos, trezentos me-
tros de cascata e duzentos e cinquenta metros 
de cortinas de LED.

Esse cenário, marcado pela tecnologia e pela 
espetacularização do espaço urbano, reafirma 
uma tradição que não é nova: dezembro sempre 
foi um tempo especial no centro da cidade. 

Muito antes das luzes de LED e das grandes 
estruturas cenográficas, as ruas centrais de São 
Paulo já concentravam um movimento inten-
so no período de fim de ano, especialmente no 
comércio.
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Na im pr ensa da época o comer cia l (anúncios ) compar til hava as  pági nas  com
manif est  ações  de car áter  in st it ucion al  na época do Natal .

Em 1927, anúncios da Loja da China reforçavam 
aos fregueses que artigos para as festas de Na-
tal, importados da Alemanha, haviam acabado 
de chegar.

Árvores de Natal de todos os tipos, enfeites
variados, castiçais, velas, presépios, fi guras avul-
sas, meias com brinquedos, caixas de doces e 
outros artigos compunham a oferta anunciada.  
Para quem buscava preparar a casa para as 
celebrações, havia um endereço certo: Rua São 
Bento, nº 85.

Pouco acima do anúncio da Loja China a
Casa Fretin também alardeava suas opções
em presentes.

Na mesma via, a Casa Fuchs também anun-
ciava uma variedade de artigos para presentes 
de Natal, Ano-Bom e Festa de Reis, reiterando 
a Rua São Bento como um dos principais eixos
comerciais do centro paulistano durante o perí-
odo festivo.

A matéria intitulada “A homenagem do com-
mercio aos policiadores da capital” evidencia 
outra faceta das celebrações natalinas no cen-
tro de São Paulo: a articulação entre comércio, 
ordem urbana e poder público.

Promovida pela Associação Commercial, a ho-
menagem aos policiais da capital foi apresen-
tada pelo jornal como um desfi le marcado pela 
“sympathia popular”, reforçando a ideia de har-
monia social em torno daqueles encarregados 
de manter a ordem na cidade. 
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Não é fortuito que essa iniciativa tenha 
ocorrido no período do Natal. Ao celebrar os 
“policiadores”, o comércio reafi rmava a cen-
tralidade da ordem urbana como condição 
indispensável para a circulação de pessoas, 
mercadorias e valores no coração da cidade.

A fotografi a que acompanha a matéria, 
com autoridades perfi ladas e discursos ofi -
ciais, reafi rma esse pacto entre comércio e 
Estado, projetando uma imagem de cidade 
organizada e pacifi cada.

Nesse registro, o Natal aparece menos 
como uma celebração estritamente religio-
sa ou doméstica e mais como um disposi-
tivo cívico, capaz de alinhar interesses eco-
nômicos, autoridade pública e moral urbana 
em um cenário de modernização acelerada.

A edição de 29 de dezembro de 1927 traz em 
sua capa um outro aspecto importante dessa 
data comemorativa: a benemerência. Sob a 
manchete “O Natal dos vendedores de jor-
nais”, o periódico destacava a realização de 
uma festa dedicada aos jornaleiros — em 
grande parte crianças — que trabalhavam 
diariamente nas ruas da cidade.

A iniciativa, promovida por Dona Isabel 
von Ihering e apoiada pelo jornal, apresen-
tava-se como um gesto de reconhecimento 
e proteção a esses pequenos trabalhadores 
urbanos, cuja presença era parte constituti-
va da paisagem do centro de São Paulo.

A matéria ressaltava o caráter festivo da 
ação, a ser realizada no Teatro Colombo, 
no Brás, marcada pela distribuição de pre-
sentes, pela apresentação de humoristas, 
de um ilusionista, pela exibição de um fi lme 
próprio para crianças e pela presença do 
Papai Noel.

Esse tipo de iniciativa explicita como o
Natal, nas primeiras décadas do século XX, 
estava profundamente associado a práti-
cas de fi lantropia e assistência, sobretudo 
voltadas à infância pobre e trabalhadora.

Ao mesmo tempo em que denunciava, 
ainda que de forma indireta, as desigual-
dades sociais que marcavam uma cidade 
em acelerado crescimento, a festa ofere-
cia uma imagem conciliadora do progresso
urbano, na qual a caridade funcionava 
como mediação simbólica entre classes
sociais distintas.

A presença dessa matéria na capa do 
jornal reitera que o Natal era compreendi-
do como um momento privilegiado para 
a construção de vínculos sociais e para a
circulação de valores morais como gene-
rosidade, compaixão e responsabilidade
coletiva.

Longe de permanecer apenas no plano 
do discurso, essa sensibilidade também se 
materializava em práticas cotidianas.

Já no in ício do Sécul o XX ações  de benemer ência  er am uma con st ante na época do Natal , como o “Natal  dos  vendedor es  de jor naes ”.
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Con hecido por  seu al truísmo e ge ner os idade com caus as  socia is , liga das  ou  não 
à comunidade Síria , os  livros -cai xa da Cas a da Boia  à época do Natal  
regi st ram divers  as  doações  in centivadas , cer tamente, por  Rizkall  ah Jor ge .

Nas páginas do livro-caixa da Casa da Bóia, datadas de 31 de dezem-
bro de 1927, observam-se diversas entradas referentes a auxílios destina-
dos aos pobres, indicando como a benemerência integrava a rotina de
estabelecimentos comerciais do centro e fazia parte de um repertório 
compartilhado de ações associadas ao período natalino. 

Quase vinte anos depois, o tom adotado pelo Diário da Noite diante das 
celebrações natalinas apresentava nuances distintas. 

Em sua edição de 24 de dezembro de 1946, o Diário da Noite, na matéria 
“Comemorações do povo, no Natal”, registrava mudanças de hábitos em 
curso na cidade de São Paulo ao longo dos anos anteriores. 

Para o autor, “a vida de hoje, sobretudo numa cidade como São Pau-
lo, cria empecilhos de vária ordem, os quais concorrem, ainda mais, para
diluir-se o resíduo daquela festa” — o Natal (capa).

Diante desse cenário, caberia ao jornal, e especialmente ao editorial,
registrar esses resíduos para a posteridade.

Entre as tradições mencionadas, destacava-se aquela que fazia do Natal 
uma celebração que extrapolava o espaço doméstico e ganhava as ruas 
da cidade: a instalação de presépios.

Alguns deles eram abertos à visitação pública na Rua Barão de Parana-
piacaba, transformando o deslocamento urbano em parte do ritual festivo. 
Assim, as comemorações do povo não se limitavam às casas ou às igrejas, 
mas se manifestavam de forma visível no espaço público.
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O jornal registrava ainda que, à medida que 
se aproximava a festa natalina, era tradição
visitar sete presépios, gesto que traria felicidade 
ao ano vindouro.

Do mesmo modo, os armadores de 
presépios deveriam montá-los por
sete anos consecutivos, sob pena de
serem acometidos por infortúnios caso 
interrompessem o ciclo.

Essa crença, carregada de sim-
bolismo, revela um Natal profunda-
mente enraizado na vida cotidiana 
e nas práticas coletivas da cidade,
no qual fé, circulação e sociabilidade
urbana se entrelaçavam naturalmente. 

O crescimento da cidade e o aumen-
to da população — aquilo que o próprio 
periódico denominava como “progresso” 
— teriam desferido um golpe na celebra-
ção pública da montagem de presépios, 
que passava a se restringir ao espaço 
doméstico ou às igrejas, já sem o caráter 
de visitação aberta de outrora.

Em seu lugar, começava a se genera-
lizar a montagem de árvores de Natal, 
caracterizada pelo jornal como um cos-
tume de origem protestante e vista com 
reservas pelo editor, que demonstrava 
anseio por um retorno às tradições.

O autor recordava que, na tradição
portuguesa, o símbolo natalino era o cepo de 
Natal, preferencialmente de carvalho — ou de 
oliveira, no Algarve —, mantido aceso até o Dia 
de Reis.

Após esse período, suas cinzas eram cuidado-
samente guardadas como amuleto, carregadas 
de signifi cados protetivos e de continuidade.

A menção a esse costume evidenciava 
uma crítica às transformações cultu-
rais em curso e o esforço do jornal em
preservar práticas que, aos olhos do au-
tor, corriam o risco de desaparecer dian-
te das novas dinâmicas urbanas.

A montagem de presépios, por sua vez, 
simbolizava, segundo a matéria, a sobre-
vivência dos antigos autos litúrgicos e 
convidava à refl exão sobre o estado de 
humildade do Menino Jesus ao nascer.

Mais do que um ornamento festivo, o 
presépio era apresentado como uma 
prática carregada de sentido religioso e 
pedagógico, capaz de atualizar, no espa-
ço urbano e doméstico, narrativas e va-
lores herdados de tradições mais antigas.

Vale notar que, nos anúncios que povo-
am as páginas dessa edição, observa-se 
um movimento distinto.

A loja A Incendiária recorria à fi gu-
ra do Papai Noel para apresentar suas 
inúmeras possibilidades de presen-
tes — camisas, gravatas, meias, roupas 
de cama e outros itens — na Rua José
Bonifácio.

Já na década de 1940 o quest  ion amento se o Natal  havia  per dido suas  raízes  e se tor nado uma data mer amente comer cia l, 
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A mesma fi gura era novamente mobiliza-
da pela Casa Nadafalta para anunciar os seus
brinquedos.

Se em 1927 os anúncios com menções ao Natal 
ainda eram pontuais, nas páginas de 1946 a data 
aparece amplamente apropriada por diferentes 
empresas, seja para a venda direta de produtos, 
seja para o envio de mensagens aos clientes.

A Companhia Antarctica Paulista agradecia a 
preferência de seus fregueses e lhes desejava 
um Feliz Natal, enquanto a Pan American World 
Airways estampava votos de “paz na Terra aos 
homens de boa vontade” e os melhores desejos 
para as festas de fi m de ano.

A Triumphal destacava suas maquiagens 
como presentes ideais para mulheres e a caneta 
esferográfi ca Birome afi rmava ser um presente 
“distinto” acessível a todos.
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O contraste entre o tom nostálgico do edito-
rial e o entusiasmo publicitário revela, de forma 
eloquente, as tensões entre tradição, consumo e 
modernidade que marcavam o Natal paulistano 
no pós-guerra.

A Casa da Bóia insere-se, assim, nessa longa 
história de tentativas de manter o Natal como 
um momento de encontro, circulação e sociabi-
lidade no centro de São Paulo. 

Por meio de iniciativas próprias, a empresa 
contribui para ativar o espaço urbano duran-
te o período festivo, atualmente com iniciativas  
como a montagem de sua já tradicional árvore 
de Natal, — ação comentada pela diretora cultu-
ral Adriana Rizkallah em entrevista publicada nas 
redes sociais da empresa.

Nos anos de 2003 e 2004, ousou ao promover 
apresentações nos Festivais Casa da Bóia de
Pequenos Corais — que contou com grupos como 
Voz Moscada, Bocca e Canto Ma Non Presto.

Em 2004, esse conjunto de ações foi reconhe-
cido pelo projeto Natal Iluminado, com a con-
cessão do prêmio Marco da Paz de destaque
comercial pela Associação Comercial de São 
Paulo e pela Prefeitura. 

Mais do que iniciativas pontuais, essas práti-
cas reafi rmam o papel da Casa da Bóia como 
agente ativo da história do centro paulistano, 
integrando comércio, cultura e memória em um 
espaço urbano marcado por continuidades e 
transformações.
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